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NA CRISE, VÁ AO CINEMA

Após digitalização, meio visa solidificar

desenvolvimento do setor e relação com

anunciantes
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O mercado de cinema no Brasil faturou R$ 2

bilhões em 2014 em bilheteria, segun­do a

Rentrak, multinacional de analytics do setor. É

um aumento de 12% em compara­ção com o ano

anterior. Além da ascensão em si, o movimento

estimula a indústria do cinema a tentar reverter

sua posição no share publicitário, que está entre

as  ú l t i ­mas  p la ta fo rmas a  cons ta r  no

planejamen­to de mídia dos anunciantes.

Levantamento recente do Ibope Media aponta

que Samsung, Coca-Cola, Ambev, Vigpr e

Chrysler foram as cinco marcas que mais

direcionaram verbas para a mídia ci­nema no

primeiro semestre de 2015. Ain­da segundo a

pesquisa Monitor Evolution do instituto — que

não considera os des­contos oferecidos às

agências —, o inves­timento publicitário na

plataforma saltou de R$ 306 milhões, no rn-

esmo período de 2014, para R$ 358 milhões

neste ano.

Em busca de um final mais feliz, o setor tem se

esforçado para estreitar os laços com agências

e anunciantes. O desenvolvimento do parque

exibidor brasileiro — que atual­mente comporta

2,9 mil salas —, a digitali­zação dos projetores,

prevista ser concluída este ano, aliados a uma

programação reple­ta de sucessos de bilheteria

têm aumentado a frequência do público nos

cinemas. Entre janeiro e a primeira semana de

setembro  des te  ano,  123 mi lhões  de

espectadores assistiram a um filme na telona no

Brasil, segundo a Agência Nacional do
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Cinema (Ancine). O número é 13,5% maior do

que o obtido no mesmo período de 2014.

As produtoras nacionais estão apro­veitando os

benefícios desse cenário. A Downtown Filmes,

por exemplo, está há quase uma década no

mercado, mas ape­nas nos últimos dois anos

passou a comer­cializar a maior parte dos

longas lançados no País. "Estamos confiantes

na consoli­dação e crescimento desse mercado”

diz Bruno Wainer, presidente da produtora. A

Downtown, tem uma parceria com a Paris

Fi lmes e, juntas, l ideram o ranking de

dis­tribuidoras de filmes nacionais, com 74% da

renda total arrecadada - uma variação de 38%

em relação ao ano passado. Os dados são dá

Ancine, também referentes ao período entre

janeiro e a primeira se­mana de setembro. Além

da distribuição, a Downtown participa, em

muitos filmes, em toda cadeia de produção,

desde a leitu­ra do roteiro até o contato com o

exibidor,  o que ajuda na inserção de

a n u n c i a n t e s  n o s  e n r e d o s .  " T e m o s

oportunidade de fazer product placement.

Diferentemente da li­mitação que acontece com

os filmes inter­nacionais, aqui a discussão é

livre e direta. Estamos tentando mostrar que há

um es­paço sendo desperdiçado',' afirma Bruno.

A s  e m p r e s a s  e s p e c i a l i z a d a s  n a

comer­cialização de publicidade para o mercado

de entretenimento também estão empe­nhadas

em apresentar novas possiblidades. A Flix

Media possui exclusividade para trabalhar com

as redes Cinemark, Kinoplex e Cinesystem,

que juntas somam 906 salas pelo País. A

empresa tem realiza­do constantes encontros

com as agências para demonstrar  as

vantagens da digita­lização das redes, como a

transmissão de eventos ao vivo, conteúdo

direcionado a nichos e a alteração da

publicidade de for­ma simples para qualquer

sessão. Adriana Cacace, diretora geral da Flix

Media, afir­ma que o objetivo é alcançar os 50

maio­res anunciantes do País. "É preciso mudar

a mentalidade, instigar o risco para terem uma

apropriação real dessa plataforma" diz. O

faturamento da empresa neste pri­meiro

semestre superou em 20% o mesmo período

do ano passado.

Há dois anos no mercado, a Preshow também

tem conseguido bons resultados. "Nosso

faturamento aumentou 160% em relação'ao

primeiro semestre de 2014” conta Daniela

Bruno, diretora comercial da empresa, que tem

entre seus clientes cerca de 600 salas de mais

de 40 exibidores, como o Itaú Cinemas, Caixa

Belas Artes e Cinespaço. O foco da empresa

são as salas de programação que abrange

filmes inde­pendentes e comerciais.A Kinomaxx,

outra concorrente desse segmento, tem

intensificado seu trabalho promocional, com

decoração de com­plexos, assim como as

vendas de naming rights e mídia em tela. Para

o gerente co­mercial, Adriano Norberto, este é o

ano do cinema. "É o melhor da última década”

fa la .  A Kinomaxx é responsável  pe la

co­mercialização dos espaços de 16 exibido­res,

entre eles Cinépolis, Batel e UCI.

Exibidores

O aumento  do  púb l i co  também es tá

re­lacionado à oferta de salas e programação

atrativa dos exibidores. Segundo a Ancine, o

mercado nacional fechou 2014 com 25

em­presas exibidoras. O Cinemark encabeça

esse ranking com 19% das salas de cinema. A

rede contabilizava, até o ano passado, 69

com­plexos e 540 salas, e pretende expandir

para mais três cidades até dezembro deste

2015.0 Cinépolis corresponde a 10% desse

bolo, com 40 complexos e 302 salas. Entre os

p lanos  de  expansão da  rede es tá  a

inauguração de mais dez espaços em estados

do Nordeste, Centro- -Oeste e Sudeste. Já o

Grupo Severiano Ribei­ro, detentor da marca
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Kinoplex, é o terceiro maior exibidor brasileiro,

com 6% do parque, encerrando 2014 com 31

complexos e 175 sa­las, somados espaços

oriundos de sua joint venture com UCI. Na

avaliação de Marcelo Bertini, presidente da

rede Cinemark poucos setores estão

vivenciando um momento de ascensão como o

cinema. "Nossa indústria deve ganhar mais 200

salas este ano’,’ conta.

A ampliação da infraestrutura também tem

colaborado para atrair mais espectado­res,

principalmente para produções nacio­nais. Este

ano, o filme Loucas Para Casar, que esteve em

cartaz durante o mês janeiro, levou mais de

três milhões de pessoas aos cinemas e

arrecadou R$ 45,6 milhões. No pódio do

ranking de bilheteria de janeiro a setembro

estão Vingadores: A Era de Ultron, Velozes e

Furiosos e Minions.

"O cinema brasileiro ainda produz e entre­ga um

número reduzido de filmes competiti­vos.

Sempre há a necessidade de reconquistar o

espectador” explica o presidente da Down-

town Filmes. Entre janeiro e setembro deste

ano, enquanto a Indústria Cinematográfica

in­ternacional lançou 202 filmes, o Brasil estreou

73. A produção nacional, porém, cresceu 5,3%

em relação ao ano passado.


